Família negras e acervos familiares (1930-1970)

A presente comunicação tem por objetivo central a análise dos dispositivos estratégicos de educação entre famílias negras que pertenceram direta ou indiretamente a movimentos sociais.  Entre as temáticas propostas está a análise de acervos familiares, tendo como parte significativa das fontes subsidiadas os documentos de minha própria família, direcionando a um dos pontos centrais da pesquisa. O trabalho apresentado são as reflexões e conclusões parciais da tese de doutoramento em curso no Programa de Pós-Graduação em História Social pela Universidade de Brasília, e tem como enfoque de espaço e tempo as cidades do Rio de Janeiro e Recife, entre as décadas de 1930 e 1970. 
O enquadramento metodológico mobilizado para dar luz à pesquisa são História Oral, análise de documentos de natureza jornalística e do Estado. Até o momento foram quatro entrevistas com indivíduos que integram a minha própria família, no intuito de compreender determinadas perspectivas acerca de educação (formal ou informal), noções de respeitabilidade e intersecções de raça, gênero e classe. Jornais publicados na cidade carioca no século XX põe uma lente nas tonalidades do discurso sobre quem eram as consideradas “honrosas exceções” (NASCIMENTO, 1982; COSTA PINTO, 1998) entre a população negra em impressos de grande circulação. De modo semelhante, documentos ligados ao Departamento de Imprensa e Propaganda e do Ministério da Educação e Saúde durante o governo de Getúlio Vargas também são presentes na tese no sentido de refletir sobre as relações de instituições públicas com a setores da população afro brasileira em um contexto de pós-abolição, com ênfase no período varguista. 
Entre os resultados propostos estão a utilização de patrícios negros como categoria analítica e uma ampliação no horizonte de perspectiva nas discussões sobre acervos localizados nas casas de famílias negras brasileiras. 
As conquistas empreendidas por ativistas negros no terreno educacional e trabalhista ampliaram as possibilidades de alfabetização e acesso à melhores condições de trabalho no Rio de Janeiro e São Paulo. É perceptível também a aproximação de alguns desses indivíduos com a figura de Getúlio Vargas e suas ideias de nação sob a justificativa das melhorias que o mesmo operava. Apesar de na maior parte das vezes haver o elemento racial e as consequências de uma sociedade moldada por hierarquias raciais, o chefe de Estado transformou parte da vida de afro-brasileiros de forma até então inédita.
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